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Resumo  

Com base em pesquisa bibliográfica, história oral e 

fotografias, este artigo tem como objetivo central 

correlacionar o espaço viário com o processo colonizador 

empreendido nas primeiras décadas do século XX na 

antiga fazenda Rodeio Bonito, região oeste de Santa 

Catarina. Justifica-se por representar um certo acréscimo 

ao campo historiográfico regional. A questão norteadora 

investiga qual foi o entrelaçamento do fenômeno 

colonizador empreendido na antiga fazenda Rodeio 

Bonito com a consequente abertura das vias de acesso à 

região.  
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Esta comunicação trata das “Interfaces da colonização 

do oeste catarinense: a antiga fazenda Rodeio Bonito 

(1920-1954)”, dissertação defendida em maio de 2008, 

na Universidade de Passo Fundo, é um estudo que tem 

como objetivo central analisar o processo de 

colonização da antiga fazenda Rodeio Bonito, 

conduzido a partir de 1920 pela subcolonizadora 

Irmãos Lunardi. Esta área compreendia, no passado, o 

“Velho Xaxim”, atualmente desmembrado nos 

municípios de Coronel Martins, Entre Rios, Galvão, 

Ipuaçu, Jupiá, Lajeado Grande, Marema, São 

Domingos.  
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Resumo 

A história da Empresa Colonizadora Irmãos Lunardi 

abarca múltiplas facetas, impossíveis de serem descritas 

por completo. No entanto, por meio de pesquisa 

documental, bibliográfica e história oral, procura-se 

contemplar algumas singularidades que envolveram a 

Irmãos Lunardi e sua área de atuação, no caso, a antiga 

fazenda Rodeio Bonito, que mais tarde se constituiria no 

“Velho Xaxim". Esse município com o passar do tempo 

foi desmembrado, direta ou indiretamente, nos 

município de Coronel Martins, Entre Rios, Galvão, 

Ipuaçu, Jupiá, Lajeado Grande, Marema e São 

Domingos, recorte geográfico desta pesquisa. 
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RESUMO: esta pesquisa investiga as interfaces da 

colonização do oeste catarinense, ancorando-se no 

processo colonizador da antiga fazenda Rodeio 

Bonito, conduzido pela subcolonizadora Irmãos 

Lunardi, entre 1920 e 1954. O estudo justifica-se 

por certo avanço na historiografia oestina, no que 

tange à formação territorial de Coronel Martins, 

Entre Rios, Galvão, Ipuaçu, Jupiá, Lajeado Grande, 

Marema, São Domingos e Xaxim. A questão 

norteadora, apoiada na história regional, ocupa-se 

das particularidades que envolveram a antiga 

fazenda Rodeio Bonito para mostrar as marcas 

identitárias que transcenderam o meramente 

geográfico e que envolveram o cultural, o 

econômico, o político e a historicidade de 

diferentes grupos sociais que se fixaram nessa 

região em decorrência do processo colonizador. 

Para tanto, faz-se uso da análise documental, 

bibliográfica e vale-se da história oral de caboclos e 

migrantes que protagonizaram esse processo. Nesse 

sentido, estabeleceram-se alguns objetivos, como, 

por exemplo, diagnosticar as disputas territoriais; a 

organização sociocultural dos caboclos; a trajetória 

dos migrantes rio-grandenses para o oeste de Santa 

Catarina; a ação das colonizadoras; a reconstrução 

de espaços sociais, viários, econômicos, sanitários e 

domésticos dos migrantes nas novas terras; a 

operacionalização da Igreja Católica e do Estado na 

expansão da brasilidade e do catolicismo 

romanizado numa área que metaforicamente se 

transformou numa trincheira católica. Além disso, 

coloca-se em pauta a complexa teia de interesses 

das forças locais e regionais na evolução jurídico-

administrativa de antiga fazenda Rodeio Bonito 

para município de Xaxim.  
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